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D i md~U' }laà ' IA"': d ... ,lO temno .1 , "'8'""" p""':or ''810"";de tr--II~~ntD	 8'm'n'8'18 " m' As duasBenel'BI DSOl'id, que ' ,r8 ueçao u I' ua S " ," , ',w'; inflUI 
sel'á el'i~ido Em ' , ,re~~laçõesropto ftlegl'e 	

~ ;: ~i-,_. .. 

Ha I('mpo, UI11 ~rupo de adl11i- de~o~~s~~~~~~~~~ 
rador('s do grande rio-grmulensl.' de Deus dos celrslHe'rif rev~ladt)' 
que,foi o general ()sorio rt'~olve u pelas ohras da creação e lia pro­
promover a c.-rl't"I,",jo d(' 11111 JI10 -	 videncia. ~i 
11lIml'nlo, que l'1II Porto AIl'g'rl: 50 os atavicamente amigos: do 
perpetuasse a slIa l11elllori~ , 1111111 atheisl110 não vêem na variedade. 
preito de justa homena~el11 lia nas bellezas e na harm()r)Ía das 
posteridade reconhecida, obras creadas, e no modo por que 

Encontrando franco e decidido se governam, a mão de um' ser 
apoio entre os' rio-gram1cnse:o;"' to- superior à materia, ser que lhe 
dos, que veneram a mel110ria do deu origem e forma. 
notavel cabo de guerra, quI.' tan- Da mesma maneira porque uni 

~:t~!~rf~~ ~~r~i~l:~,ti~~: :~~~I;~ õ~I~~~ relogio nus fala do relojoeiro,ocar- --E . pensar (IUe airída ,ha' illio, 
I i ão incllmbida da propauan- UII/II s/ril' d/' doz_t' Imrtorr~ M,·Corll/idl-DI'l·rilll! dI' 15-30 lI/ovfJldo dou srlllflldon's di' valho d~ OOlota, a borboleta da ~..!!I.I.:_~__f~~~_ bíjZi m.l ' 
~' 55 "j d' ,,_ 1'11'1'11(110 III1'dlllll/((/ 11'1/11/0 lilWmi'dodl' til' IfJ20 /lI'Ilon's 1I0S E. U. chrysalhda, fala-nos a Natureza, - ... Rmn.IICI Mf> 
n~e~~~I~q~~~I~~' ~lapi~ltlll 111 1111 ... e dcm 'palavra.s _as ~nai.s .el~quen- I 8111.HI ui, p"" UH 

Esle deverá ser lima estatll.1 C hic:J!,!fl (SII'A) :- UII1 ~l:- 2' M,lIltclI1 IInllllllllC a dl s-I de c.ereal. c da lIIax lI.na impor- tes, das perfelçoes IIlVISlvelS de ESTaDOS UIIDOS .. IIASI 
equestre e ficará localizado na m('ad,)J L' lima madllna que dl- t a nl' l ~ I.'nllc os ~urcos_ pa- tancla empregar machmas de .se- Deus., . Rio, 4 (A. A.) _ N. Mlllru: 
Ilraça Senador Flol('nt'Ío. I11I1lUC o trabalho manll.!1 e as- la c~ltnr a ag-g-ioonel a~a{l c mear hem cons!~u.lda s (' qlle sejam A revelaç,1U ~a Natureza e tão de Sant'Anlla celebroll-se, á IIIC-

Já ha tempos, foi iançada a se!,!lIla o allglllL'nto das colhl'l- fal'llIt,lr '~lIIm s pn', lvcl a de tamanho sll~II~lentelT!cnteg-ran- clara, tão persplcua, que o auto~ ia Iloite, missa em inténçãn ao 
pedra fundamenhi do futurll mo, tdS com a distl IblllÇão lIn1folmc g-crmlllaçdo de para pernllttlr ao lavrador se- sagrado da carta aos ~omanoshl~1 Brasil 
r~umento, tend<:J-~c o aeto lews- c bl'm fClla da st'm:nte , Olltra 3' I'ilc a scn1l'ntc. sempre á meal. UIl1 gral!de numero de he- ~:~~od~ de~~:~arh~~~~~c~:~1~:~ DO~1 RCII I'(lIcto, em vib~ntc 
trdo de solenl1ldade. vantagem Importante d UI11 !C- I1lCSI11.1 pl o lumlldadl', Ir.., ctar~s num dia. D r d ... I th ' oração, ,llll1llnCIOII que o Car· 

Entretanto. a cOl1llllissào dc ml'lldor moderno e dll caz é a balhando cada ahmlor de Um trahalhador com 11111 se- eus, 'pe a sUI~d ~scrcnç,l, a eIs- deal e todos oS hlspos bra llei. 
propaganda ahli.1 l'oncullcnt' ia e.(onomia que dá em ,,·mcnt(· sult'os Indepenllentelllcntc meador de doze elell'enlos de ml> e I~~)~a Iaatee'por que 101- ros assign,lfõlll1 uma petição , ;\ 
publica para a cOlls tnlt'\'.lo elo fll1a dc prel'O alto COl1l0 o Ire· COIII a pressJo ,ljuslavel (' elevação mcchamca pone semear .or s :ap't~e~ ,'vilizadas nos Santa Sé, rogandll (]\Ie .1 mesma 
monumento.' " .,. . vo vermelho c dnt·e. I l'~:t lld() tnda a scmept: .cada ~ia dI.' 16 a .24 hectares. b~~~o~ae cno~ c=s~~s, ;135 'cam- fize~se a Vlrge.m SantJssim,1 
~oram _ lllIh~l(ados!.1 ICsPllt(:: COl1lpal.lI1do os rustos d.1 atl' ao ..[lInrlo .dos Slll~os, Is tn ~ t~;halho rapldo que r~- pinas ou nas ~erras, encontrare- « Rmnhõ~ do I~r,~sll " e que ~l(ln. 

edllaes nao so . 11,1 Impl ~ I~ , .1 h plalltaçõl0 tOIll sCllIcmlol COIII os IlllCle flt,1 C~l (onlacto (OI1l prescnta ~ralldc vanlagemna Pfl- mos sempre, arraigada no coração tem .!I ,!Vra c h~g,ldo () dec!e~o 
cal. como no RIO de Jan ell o; d.1 sel1lcnteira a blaro, um pc- 11 tPlla Irllnllda. l11ave!a. Quando ha ,huvas na e lia menle de tod8s os homens, pontllll' IO defel!ndo a petJ<:aro 

Sendo e.n cen a~a . ~l~ d Ias. a Ilt" agi i.:o l,1 declma qlle 1I0S .1' :;1'1 vc para di strib ui l qual- est~ ç:lo de semear, UI11 trabalha- a idé,l de que exisle Deus e es- ~o_.:L~~" 1113<lle lr<l. _ '" _. .:. _.. _. 
concllrr~nc13 . l~avlal1l-s: a pres~n- Estados Ullldns ha um IlIcro de qller g'l'nCIO de .cereal em dOI com 11111 traetor e este se- sa idea não so faz parte do SI'''' . • • 
tado dOIS ~OJ1( urrt'~t(". os ~:'"l ~: Iqllasi 3000 pOI ~cllto cm 1"lVor qll,llqllel quan tidade (lut meador de. grande ca~acldlde stratlllll da alma do habitante O DentlfrlelQ
Pt~1 es ~e~o Vell,?so, ~ P,IC~ ~~_ do st:l1lcadnr mechall":o. I'alõl sc desejaI Sl'1TI ...lIlSm' ~Ilde ap~ovellar alglll~s dras sec- das selvas, cQmo é o maior re- I.:J 1 
n~t , hrasllclros , pOIS somellle I :1 \'''11(:11.11 Cst(· IIICIO' t"nl;III1'SC dllllll1'" cns qlle houver c acabar o tra- flexo do espirito de um IsaacI 	 a.a 
(liam t'OIH:orn'l ~ lhs tllS n.luo· ·,OIll;' hasl' os 1.lltlllt" lt'dns Ilac"te) ('fim p"uca lor,a haiho l' l11 pOIl~O tempo, traIJa- Newton e deulI1 Faraelay;aqucl. ~ 
nl1(·s. . '5' . "n's, p('I" OOVUIr., 1,.11.1 a dllllt,;.io ('111 1,'n('110 h.1110s0 ,\lI .I ~ - l:alll;1I1lic? C~I~ltr!1Ua~e~ltl' de ~13 ie vê a DelJs nO$ phenomellos Eltxir Dentiiricio Me-

AI.llhos• .11~1t' '.l1t.~I .:11II . d" sel lll'atl", (i<' gl,ln. " ple,o 11('1 0 SlI lI ('olm'õlr. ( dI nOIte s~ fUI pleCISO. ASSIm, IIIalS palpaveis. no raio e 110 tro- . " . ''''. I d 
jlCCtrV.1S IIl.1qlJ( Itrs 'llll' pedi' " lI<'l'<lI'I 'IIIIl' I' I alelJ- I~pe,ar do 111,111 tempo, o cereal v"to estes no àtomo COl1l0 nos im- delros e dCOnse ha o por 

A t'Olllllli ," ;tCl JIII ....1<1CII:1 da" 1•• lld .. '1 l1t' a desP:"il dn III~c íli- <.) 1~J(: "H.lI;.. lIIf~" ~ara Vê.ll- fica SClllt·.ldo. cedo, quando mais n;el;sos ~(lCS que girall1 no cs. todos os dentistas 
'"I.aqllct\t'~ ' c ,oI1lP\n:ta..~~(ls SI '. IJ.I pOI cada acre dt' a1ea ~ejade 15 ~1~ls ,1~L(II~t, 1C,1~,~~~~~('s causa- ~'nn~elll " eVItando-se gelalmente paç~ sem raras, nas estrella5 S('1I1 Perfuma e desinfecta 
desel1lhalg-.ldOl r:~( Il J1( I (~( (,('lIt.\Vlls. LcolI"lIIil.l- sc.- 11111 al- I .1 fcr!'"gel1l e "hten.do-se lima t'OlllpUtO cujas I('ndas, na ex­
~hrclI <: SIIV.I PI CSld(' III(' d'l 111,- qlleil!' t' ol1tc'I"I11' ;;c' 1II,lIs 2 al- N, 's 1I101l('los 111:11', ICl él1 ' collrelt:1 boa e lu~rahva. A 1re- pressão poctica de um 5cienlisla a bocca. 
htuln . I1lsllllll'O e G.l'O!;laphlco '1"l'1I1'5 • ks cl/:staq lIlal'llinas leem· l11onh,a tt m capacrdade para dez ' foram levantadas desde toda ~ - - - ---- --- , ­
do . 1~lo GI,Hlci~ do Sul; A'2ge!(l ...... se ft'lto IIIrpOltanl('s 111('- J lq\l('rres , Icndo lima. litJnpa de eternídllde. n= .campal<. cf& O(l- ~)(.nlo~fftfta 
GUldCl C 'lrl()s rorelly dI 1'111111 A se~ nll IIIdll:ll1l0S vanC)~ mo- Ihvl:amf'""I"~,'{l1ll a . 11110 ' ;*" ' Ie 1"n'5 pe<;"5 CaClã' sec:ç:lu, I' d I d i ,. - :. 
de na;r.;~, d;.'· J(\~O r!erli'nl ~ dr !tfvós -im j)ll rl :II . l 5 p('\(,,, quaes rc>llllil.lçàn d:ls pecas. ('li- Icfü s~meador ";ncciona s('para- ~ l!radse~ o eva as por canos apprEhEndidosl

fr3nd';éo Rodol))lI o Simch. I,e <1 :'\'" "llIpl"eal 11m <; f rllP3dOl IllIn~', :l() .' invcnçfío, para dàmenle, de maneira .que, lendo- 0~:1 o;is' universal acrença no Ri 4 (A A ) _ Quando 
t:ssa comllll ss.l /l 1:1 " <; uul,," (' \ m"d~".", allp.fII(-lI iar a p l ecl~~o do se telminado uma faIxa na ex- inc r~a~o ~ confiança no poder 0" 'p: " , 

julgou õ~s _ . I!~lqU~~~~_s . :- seI} lall- I 1lL'11:1 a 1I11'~1II.1 C)lJaIl.t.d.ldl' 1" ,halho .e diminllir o peso ~elll~da(!:. dO. nc~mpo, pode func- invisivel: ; certeza da causa ma- agent,es.da ~ elelt~lra a~re~ 
do, ,,"I1.:1.ul<.., 011 ,.. . , I..I ~ " . ' " ,,"1 , .•.1.1 ~1I i<o dUI.ll ld" I d.• 11I,,,i llll... ~I,"!n ar ,.1 n"t,:d~ do semea~<:r, rrr do lInivt:l~o, caus.' inldligcn- llleSSdV<I.tll <lO 111 ~lr gran 
nhecido, clt' VCII~() ':~ ' I t1 lvul " ;,,lo S,11I 11I(' a 11 1"'111.1. sem ex, I 111 qualqu~r Slho em qlle lia IeVlla.ndo-se ;;sslIn o dC'spC'rdlclo te e arliva, porém, por mais que de g~al~tldade de logo? de 
lIentlo d~· . polI((ls(h :1S . . ... , . l(' C; S/l Ilt'lIl r.lll.1 va , t.15 (XI( nc;o('sd.e ~~"",~sl~I~C':(~~~~.-=~~:~______ ___ qneiram os cOlltrarios, a revela- arttllclO, apprehendld9s 

~o esurlp!or .que t,,~ : l,on- . ---- , ., ~. -.----'". --,-- - .-,..----. , ção da natureza é insufficiente nUl11a fabrica clandestina. 


ue
~U~~:~d'~ I,:~(:~~:.::~~ ~(.~~rc:"I~I::t\:~, :::::, Ternve) , cvclone 1 UM PAPAGAIO 81STORI CO ~.~:~ompleta, _pe;o d af~rma a verifiCOU-Se e>.­violenta 
~"i)r~mio'de q;IJir;l' (','nl os (~C' , --:-: yy:- . (~nl::cid~e~ Õ:l/;e7a o:lIalO,~~~~~ 1?1~.sã~, saindo K peS30as 
reIs e ao Sl:f(U lld .. , .. Ik d'II S , i\ lJ, ·;t \ ork. --I -. . ..\s tll- ' doria , ti Deus agradou rel'c- te lidas. 
contos. , . . . \ limas l1otic i a ~ PUblicadasl -, D lllr-se pela loucura da prt:l[aq70 _ ..' ....__...' .... ..... .."' ..' -_--'".-_. , 

A com!11Issão mcumblda d.1 p e los J' orWles sobre o ter- Atravessou o Atlanhco com ,E', portanto, erro lamentavel do ment.. ~Iue atte5t~ a hoa vontade 
cons.trucçao ~ . prnpagallda do .' . " ( , - , ., . . _ _ deismo e do theismo racionalisti- e o call1lllO do Creador. 
monumel!to Ja roll edcHI qll a l! - t Ivel c~ clone. qlle 'dll e u quando ensinam que a luz As Escripturas sào. portanto,)oao VI ., e fOI testemunha de uma co 
tia supcnor .a I ~O t'ontos dto rei:; hontelll "anos f.sta.dos " da Natureza, legitimamente in ler- a rcvela',õln complementa r da Na ­
pam (l re.~('ndo fll~l,. e,sl:r ,ndo .e~~:~ do centro e oesl"e. adliil1-1 tragedla paSSIonal pretada, basta para nos ievar ao tu reza, sõio "Illalll!ul por onde. 
unportano.a d,eposltad,1 t m 

V.IIH S tam qlle ,.t aldeia de I)ell- . ' . . . co."hccimento proprio e a~ro- estudan~(js. õ: ~acllll1a, o mapp"'t 
. bancos lo(aes. , ., . , . .. . der nüo loi rlestnlid a co- _.I.I~HO~, abnl d~ .1930 (Corr~~,t1ollden~13 epl.s tola.r) .-- C? p~l~do do ser e dos Pro lloSllc1!< qlle , ~JOs l,e~,1 ,lO llI.u.'ldo pOI que

"""'"' ;- ,-- . , ,.' . . _ . dI'. s ll veml Card'1so acaha de tl'rllllnar 11111 livro IIlstOIlCO, ('u)a dlvmos. lI ossas aln1.\s SUSplldlll .Pllulas MedeIros I:~,O ..,~ p~ 111 CIpl,1o . ~e. , 11 0h~ pUbl!cação se anllunci~ par<! mui to breve. Os jnrnaes, poréll1, tem Perturbada ~ rasão pc!() pec- Nã.. P')(~C h a~er cOllt!adicc;âo 
-:rxx;- Cid 1t~1. EIll ek,lI1ldh. C?S publicado algun s capltulos da obra. cado, ohscureclda a meute pela ellllC ulI~a f o nh.a. revelaçao. Uma 

") d' . d·· ' _ serviços de soccorro as De tudo quan.to se divulgou até agora a respeito do livro, enfermidade, deturpados os sen- li/) ; cl1sma IIIhllh\'al11e~te,. ~ o u·I ,ro Igloso me ICaJ.ll c n victill1as havia sido OTan . destaca-se. pela cunosidade. a 1I0ticia que nos dá d~ um papa- timentos (. ddsequilibrada a von- Ira 31lpella p~ra o r a~loCllllo e 
to contra a Illalana e demente diiíicuItac!o '" p e la gaio d ~ 180 ann_os de idad~. q Ul' conheceu, sObrevlvendC?-lhes, tade; incapacitou-se (; homem pa- tl:lfõ ~ " c':) raça~); uma ~ o mall­
todas as 10rl11aS lat'\'(1- inte' -upcào ela corrente sete_ reiS, e ate 1910 reSIdiU com D. Manuel 11 no PalaclO de ra en~ol1trar o lar )atemo pe los p,I,. ?, "utl~ 1~. c~"npelldIO que nos 

. . • I I. . .' '.' Belem. propllOS esforços, tendo Sido rlc>,lI e l' e ,I IOt,\' 
das do 1I11paludISI110, elecÍI IC"!. o que Obl)gcll a rOI' duas vezes o papagaio de que nos fala o autor alra- preci~o qne o Senhor mesmo E (~ Sen hor q~le se revela 


Depositarios em Flo- os medlcos a prestarem vessou o Atlantico acompanhando o seu real senhor, (1 rei D. viesse ao encontro do se"rvo e o na alhtude do I-hmaiaya, na in ­
rianopolis' OS s eus auxilios á lu z de João VI , a I:ainha Cariota Joaqui~a e suá cõr~e, na fuga destes Pai em busca do fiiho. ~Ol1lput~vt'1 multidão d.os soes, 


" candieiros. para o Brasil, a,:ossados pelas lewoes lIapoleomcas. A segunda Os philosophos mais emiuen- nas. ~alle~ad"s balsam ma!<, nas 

Dilgarll M.derna. vez qua ndo a ~orte regress,?u a Llshoa. _ . tes, no louvavel desejo de achar seria". , ~Ia,. chapada~. ~11.0~ ca~I~' 

PIIar..aeia 111 fll. O papag~lo em ques.tao, esclarece () autor, e a ul1Ica _ test~· a trilha e ensinà-Iaaos outros, !lo::110, d,tSCltoS e,Itc r1<l5 dlar,
l 

"""''''''''''''''''''''''''''''''''''_'''''''''''''''''''''''''''''''''''''' A Pomada Brüggmann llIun.ha sobrev1Vente de. cnme de amor que permaneceu ate hOJe misturaram, em seus preceitos l1e(.Is, nos n~s, na m~tla vIrgem 

R
. " "1- d cura toda e qualqu e r le- em Impenct ravel ll1ys t~I'IO. . , ' " oraes ou escriptos, a verdade nas nq~e2as Intert~oplcae5 e naIqulsslmo .1 ao e rida . Uma 1I0tavel pnma dOl1 na Itahana, forl11oslsslma,. ten.a tC?cado com o erro, o bem com o mal . desolaçao dos I~olos, nas . raças 

ouro 	 - -. - .. prorlln~amente () coraçã.o do mona~c!la, I!ma. nOIte, IIlsllgad? a luz com as trevas; a fé, como humanas, na g randcza dos e!e­
'-I pela ralllha C arlota Joaquma, UIl1 offlclal bntannlco ela casa ml ' d 'sse o Dr Hed e se \}rnou va- phalltes e na graça dos lemuna-

S. Paulo, 4 (A . A.) . Supor-Fecundlva.,de lilar de> D. Joã~ VI, ~s~as~il1o u a .artista e. rival da. soberana. cllJante co~o a ~r~mul~ luz de no~, revela-se lambel~ e ,lI1l1ito 
A turma de engenheIros prem/3da! r) p~p~galO asslstl.u a tragedl3 e OUVIU o gnto ele des('s- lima candei3 que agoniza; os ri- maIs .cluamente, I~a ~Escrrptura, · 

stá trahalhando n as I ' - pel'o da vlctJma ao sentIr-se ~punhalada: - • Eu morro" - . phra' tos religiosos se deturparam' o 110 5111.11 d~ Moyses, no.. Hllna­
qu.e e d " dA' : M " o 4 (A A) __ O se . ,ue o louro nunca mal> .:squeceu c frequentemente re- ser humano se degradou' e a ~ida laya de 15alas. nas camplilas em 
mmas e ouro e I ac:,a eXIC"... petra. t . , I' Iflor dos t1salmos, nos desertos 
riguana con,sta~0l! a e:-u~- gove~no da Repubhca O papagaio hislorico foi levado do Palacio de Belém por se E~;nor~c:~mo~I~ ' Deus se re- tristes mas pacil!cos de Job, n.as 
tenda de nqulsslmo li- p.rell1l~l1 o casal Chavar- um ser>:içal de D. Ma.nu~1 e vive com scu novo dono numa pe- velasse; e elle ~ dignou fazê-lo. aguas , d~ EzeqUIel, lIu .Jardim 
lão que dá de 50 a 601 na, cUIa mulher teve .17 quena Cidade da provrncla. ' N I .. '11 ' da~ Ohv~lfas onrle fOI plsadua ~ 

, t I' d' f'll . d .,,, IY -,,- os res pnmelros ml. el11110S, fenda a Rosa lIL SarO/l"" , o LI­
gram.mo~ por one d d I 10~ , OS quaes .l') "e- MISERAVEL E RICAÇO a revelação se fez ~e varros mo- rio de voltes. que foi JNU' 
de mmeno. meos. dos! por theophanlas, por. yOj. Christo. 

audlv!-,I, P?r ~ol1hos, po~ vrsoes, Como a luneta astrono mi ' 
Madrid, 4 - C omlllunic3111 de Vaiencia aos jornaes madri- pel.a II1splraçao prophehca, enos para o -ástroJotró, • bu: IÓla ~ 

lenhos: - «Qllasi tod3 a cidõtele cOlll1ecia 11111 velho que percor- ulhm~s lel.npos r~velou-se da o navegllíYte. o • .b-c "ara o 
ria .as ruas el.n horas de lI1ai(J~ movimento" es tendendo a mão á manerra 11I31S gra!1dl,o~an?,. ,;;~u eollegial, o rolrim para ó ' ~ 
camlade publi ca O velho hahltava urna mansardll nos arrahaldes abareamento" e f'lllío-Umgem,19 ll'rim>, assim do la E .:riplUfU 
à qllal se recolhia alt~ noite para sahi r iogo de manhã para a sua de "I?,eus, "nosso smlw Jnus para u aI~ que buKa/1t ~ 
faina di.aria. . , ,'" . " \ Chrrsto. : lInoqdo, nUI1\I viliftn q~ r6 

lia, porém, alg'uns dias qlle o pe(linlen.~gera , visto, nel1J r.:T rinla e sf<iS3\1tOft'l d flnC'n· se' faz "IN vtz. ~ H vollar 

:~:~~!i~~~i~n~~~~~!~~JS!clhoaif~ "" ~o ('~ :~ ~"'::is~l ::=.! ~ ,""moa Iopcr. palmÍ/ltI­

COJlh~nlo cb ~ici.t QI1<' immf'diatunnlte w diriJ(u ao albcr r2m tslU ~ r r'lltu ma- I"""Mto ~eBr qut rmmo.­~ l ~lIr. "rTOO1bando õl pofb d(l qu.:uto I potjcia enN)f1trou monn nifnladln do ser t di _ ... prr.. e nIO -v•• ttmtll1an-­
PRlço POR PREÇO. f O I'\H.HOR o ~It() ~ um morl!" de ~ .. dando ~ no IOIdido divã..... t <'1_ rqi.trOll YicfMI tt IC\'dIçio. 

apo~nto dtJCOOriu dinhriro r título. no ,·aIor IH> tr h6t. • ~-M Ii s.m. EIC'ripIw- ~ M.vm- f _ .,. .... l1li CIIIS I. pHC O ~ t o IN",,"Plo 60 1iíIr-, 111, • bIbIIo-. dhlna, morta- ,... . ..~ 
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Da. 
Santa Cath~i,_ 

l.JJmfWc 75 '1, em 
4&'r'ExtraoçAo - PL NO 

8 de M,Io d. um M 
I~ mflbarea-l900 PI 

I~,OOO bllb 1f'8 • 34$000 
M('DOIl 2~ por CUDlu 

FI~i!!:~:.rhêfc:.ro,nt I prurDlu 01" 
te ' Estàdo, l'IIÇO I 

,Paquete .Ma'x, qU'e!D Interessa r I 
snr: ;Otlq Baiel , 2 prem'q, d. 2:000$ _ . 

,dias 6 e 20 ~~C~~ç:: ,~~~~or , I~ I:~~~~:,::,~. 
,erpetu~, . as ter,'!s ' '!uc }.C?~st ~tu · · 75 ,. ';" 200$ .' . 

em terrenos (Je ,mannha :e 51!asil iOM ,' ,. c " ":,:,.: i 70f';:;::~::' 

mar~e~l1 . esquerda (lo ,RIO Negro, 750 premo 2 U, A. doi ' 5 '7'0':,'..4, ' '.'f,' 

~ou~I~P~~e:e5~a~~aJin~~~~0;~:fn~~ primeiros premios '2:~
a 'l> 

iros~:;~dO~~~o:xi~u~~a~eo~ c~~: ~OOO-premio~ iiótO.~l de •. : :' ; ',;':;~',~ '~/' R,: ~~ 
CUl'gull. e pelO Iros c,lm uma estrada que conduz Havendo repetIção 1I0H dOlH u1tul'!()ú; lIli,:an IltQ$ Jdo 

. . piche RUa Muri/!. _ da cidade de Malra , para 0_ ri o primeiros cinco · premios paH~l\l'àO :aoH ,. n(It ""fUII lnunédl: ' P:\SSAGENS: Em ' vista da gronde procuru de UCCClfllU!ClUactOt·s em no~sos 
\ ' I'POl'CS ' scientHiclllUos lias 81'S, interessados que só assumIremos compromIsso I~5eg~~t:6~J,!l~~'mCO~ ~iotX~t~~~? d~ lalllente superiO!'êS" • ,. ." . ':".,;; :: " ,. .' 
.. n ')5 '~ommodos reservados uth ao MEto DIA da salda dos nossos vapores. ~ primeira linha lateral, COIII 27 Os conC(:RSlonarJOS ANGELO .LA 1 ,6-8 I A ~~. Cltl, 

', 0 1 ORDENS DE EMBAkQV~:-Pllru, fuciltdade ~dll serviço 86 um'cmos ol'oens me'ros com terras de ' marinha e .' /. ""'. "1 .::.'C, li ·<:?' 
de embarqull até 110 MEIO !JtA tia saulll dos nos!lOs vapores: _.. scg,:nda latml com 33 metros Admillistrac:Ao-PUÇA lS ': íDE,'hBOVVIBBO I. zt

tambem com terrenos da mesma . .,. '" Pl\I'll passagen~ fretes. ontens de ,>mbuJ que 'J deDllIls 1ll10"fllhçoes, com os 
pl'opl'il!tHl'io!l E como tivessem sido Caixa postal n. 50~F,J~:':'i~:iiopol,. 

. tratam o~ sar~iio,::t~l:cr.~osd~e al~= 
Carlos Hoepcke S. A. creCh) No ' 4105, de 25 de Fevc- ."" "'(, '.: 

ao ~~o : . . .. .~!••••I:"' 1. RUIl Conselheiro ,\!alrll. D. . . .. . .e~j~~e , ~~~~~~id~el~ridt~r~ ............~.~... . •.....•' ..

w. , reno requl:lldo se dentro do i ".... 

·' :'~7~~..,.-;;,,---O-- ~-.' a ••- ...........O•••••- ~~i:~ ·t!e nl;.~nta I~:~s ~;r~~~ã:.a~~ Bra ' ' ..5.. '
7· . - '- C.. Nyrba dI)· 's .'1 "'' ~ A I 
~ ~ --.. - prOlesto ou reclamação alguma U .'J'i' :ç~ . _ ... . 

.l Compagnie Génárale Aéro,postale, 1;~~~;~;~1~;~i~~:~~ i CIIIPI..i••• tranSJDites ;li8isZ;~j :a­
chame. á I,:no~ancia, i'ubl ' ca-~c I Linhas regulares duas vez('s por semana 

~R{Q • ,." (OR'~q".f.~'i)~'7~:r • ~C7.~~c~~~::cc~1i!~~e~~:rnt~ trinta Accommodações JUxlÍ9saS '.'.' , ~ •t.:QP.~~JOI!i '.....~~ COrrel01li~ n '~/lG.,".;".,-.-,-, Cr;ntadoria da Delegaeia Fiscal P........ H IVIIe': '. cy •,::--:....~'.''.______/ ..~'''"- ..' Ae'reo .lo.;(' ~~::r-~.Y " em 24 de Abril de 1!J30. • Do sul para o norte=Quinta-feira àS,tO ih. • 
'. o I' Escripturario. D á '1 I I

' ;"Iwr Ui.A. . Llnh...I' '''.A, /. LIIPI'rt'io Lopes. O norte para o Hul- s 1", .} 1, , 

." SAHIDA DOS A VIÕES DA C. G. A.; e. fec~....t. d••IJIS:,;~" ' : ";': •• 
P2rni'o Norte A Sul do paiz bem com,o para Europa Or. Pedro. Me•• Fml PARA o ~ORTE-cartiu; ;' i'égistradâÀ 

o R'3publicas do Prata, logo após a chegada. • ás quartas-leil'as às J8~ h61'iu; '''.:_ • 
A c o'~' Cf! ~lrHmli('n(;io deV(~ SC!l' ent:'e~un nu Ag(1f.wia tia COlupunhia flllVO(i,\I)O" t\ em'tas simples até CJ..inta-~imàg SlI. .. • 

I Ú Pl'ilÇll IS clt! Novpmhl'o n 7, fiua loãl PI.t., 11,7 : PAHA O SUL--eartus mgistt'udas '.";1 ". 
) Serv iço de nassRgeiros para o norte t) para o sul • . !lI:; QlIimlls -l'eil'lls até ::is 8hOrtlfoJ /,• 

..~ • JnrIJI'JUU(,~õeJ; nll Agl'llcia . (Altos ,Ia Phannitcia santo. ~ r.nr't:ts simpleR, alC~ ás 10 li, , ,'.'.,; M'Il 
r \, .1 I' Node- As st,xtas-fell'IlS ás 2/1 1101'/1[';,) .. 

~ " . rBCilamento ue ma as. Sltl-·Aos f-,'§,hhudoH lis ~o hm"w, ., Das ~Y~:~tt~,"S 13 i RECEBEM PASSAGEIROS ECORRESfOIOlICIAS ·· · ,'.!:,·.',; 
ttL.· .f)C~:-:'~;·:. :: t:1~,- lfj@li.lltl'1H)~~O'GOígUJQ.OO~~1.'l~U:àfJeGG.Ct PUl'a llleJ/IÚJ'nSÚ.fOl'mações coi)~ os 

d 

.."
-·::-~i·:_iifi'i~'-i':.i .· "-G-.:::;-h~:.--- ----' .....-. -----.--- - ~@~ ---- --·-..--D-~O- ~O-----.:II agentes .,;;:: 


rio Kolba .. • Sydaeo T, Athel'Íllo ~~; 'll'lil:l() .. ,1.'.' .
'• .. i Peitoral de Angieo : Rua Conselheiro Malr. n.29 · I 
CGm oflicína ~' Rua João Pinto n. 34 Pélotense .& Etld. :f~:~gb~~H~~~b~OF~~l~~~]~~!i~~'::'.;f~ !B.ofo;'ma colcbões de molas e ~eJ~ molas. o h<tuil clinico pclotcn~c e distincto secretario do dOIl' ___

aceita encomrnelldas de coIehoes de to Centro ,\'Iedico do Hospital da Santa Casa de ••O••••••OgO:~~.~~tp~:-'~~ 
el'ina vegetal e travesseiros pOt' ~I~!~~~: a~~lc~r~~c~s~~it;;~~õ:i~ Ã~~f~~ P;I:::e~~~~~de ~lIa _______________....,...,~~ 

IIl1no, Sr. Eduardo C. Sequeira.Preços rasoaveis . Os resultados inequivocos por mim constantemente ob. 

1tdos com o •Peitoral de Angico>, preparado nesta cida.


'rrabalho gara~tic!o e perfeito de soo a vossa direcção. levam,me espontaneamente á pre­

/{oar aF suas virtudes thcrapcuticas e a aconselha·lo con­

fiante em todas as molestias do apparelho respiratorio


Rua João Pin\o . n. 34 acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sOJa acção exerce·se ~d.er8Yà~ d98iID~ldD~e tudoI 
de um modo tão çflicaz e prompto, quenão se deve:hesitar .FLORIANOPOLIS " " 'O snr. Olmir~ dos Sa~los ' Co~"., .'d~' E.iàçlôA~ s....em preferi,l" a qualquer preparado congenere extrangeiro. 

Apreciador das suas qualidades balsamicas e · sedativas. Ros., Estrada de Ferro 'do Rio Grande do Sul,.'.i. .. ' 

estou certo de que o vosso exeellente •Peitoral de An­
 expresso: 

------ ---- -_._----_._, gico, ha de merecer tios meus collegas a mais larga vul. . .. ·VictilDa. por longo lempo, do ......ttAdor•• kfmc 
.ob fórtes lDanilestoçOet ... _ o~gariSa~~~~tas, 2 de Setembro de 1922, . . , " . . 

(Firma reconhecida pelo notario A, E,Ficher):. " .. 
. . :Exigir O Peitar""1 a..e. Plllte.se . 

Licença n'" 511. ' de 26-'-3-,.9\)6 ' 
Deposito geral: Drogaria SEQUfIII :~:;f:~I\)ta& : 

d~lTh~~~~be~c~~~r~Fo~~n~~~~~: ólH~~~k~i~:~r;yac~;AR~~ 
'Accacio .M~N~ira, ACC8Cio Moreil'a lino Horn & .Oliveira, Rodolp:lo 'Pinto dQLuz, ' ViÚva Chrfs.­

levam <i" Oiíveira. Em luinvilh:: Henrique ..loj'd~!1 !; CCi, 

etc, . Em Paranaguá .Alberto Veiga & Cia..,.:etc.Filh~ e ~dtllundoMorej'l'à 

! : ' f'r~f 

r: ,- :, '_- . ~;: " . _ .~~~~'~~~~_...~~ ." "" 

,,;;,,/"-Elch,'irlii: RlÍí ,.;FIII", :Scll.III~ ;n; ··. 2 

." ,;~L,d,·'t~~i~eii~t~ ' :'t2<~,';T.': ' 

Nua VI8COD~C de Oujoo~pref'o~ " h;" 1(j"


lel,,,,.,, 2n cal.. hllll, tta 


Ensina-se II cortar por correspondencía. 

Methodo pratico e facil. 


Informações com A. Castanho. 

Rua de, Sito &nlo, 24-Sio Paulo. 

Escrevam hDte mesmo_ 
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I____ ______________:::.A:OO- -:'e~ira:.:.-::. de:..:M::.::~.~I:::._____. 	 l3)O PBT ~;.:Se:!gu~o;da:; 5 .: io d: I3O

. ~,----------------~-­

Uma'" associação de ladrõeso~~ehd~' "H uniVErsal", dE BErlím, El'a uma ,...:..
vEl'dadeil'a sDciedade anDnyma - H 101111ulo Co 118rciallla floria~lis 

O 8' o Con2Ies~ da 
Diario Vespel'tino sensacional descobErta da polida 	 Assoei çAo do Casamen­

.Ellllr.·EtlH"•• ESTIOO Ltd. 10 ChrisI40, reunido em 
Dircclor: ~AJ,TINO FLORES Berlill1,. abril ..- ((:n'lllllllllil';I- 1i, hOllll'lIS foram ,"n,íilerml~ls 

alemã 
Mar!;elha, COnSIl2'rOU a 

I'dnetorlls: OTIlON It'EÇA do da I ransoce:lII) lia IIn, fo llllpll's J!:atunns de m,lIlIlIClvels, sua se.5sAó do dia Z6 de 
0 11 dois anllllS," furto de aut,,-\n;!!) rl'I 'alliud" SOIHI' O'I1,'s outras 120 ANNO LECTIVo-ttaO Abril ás rclaçÕés t!ntre a 

f~ CASSIO L. ABREll moveis Na ullla lIL'COIH'II, ' ia POII - SIISI",ilas, t:rllrl'lanln,lIl ai:; I:rnie. ~ " limitação dn natalidade e
GerNlt,·: .10,\0 ME/lElROS <'" 1'''11111111111 n:1 AIt'III:llIha, At': iIlVI's liV,a,õ('s l'llid:ldn,;as Ifvpla· C "'ASeS "~:'" o problema social derivan­

IIll'S lI1 ú l 'llI Bt\rlilll. (I fado ('011 :-;· 1';1111 que I.I~; dois hnllH'us eram 

ASSlnN"TIJI~I\~!.: tiluia 1111(lcia s'('lIsal'iollal para a IIIICIIIIHOS t!e lIlIla a:;s nl'iaçt1o de .. 
 COMPUTlSTI -(11m ~nno - DiplomA rele:endadn pell t ~, sobre o ,a,borla. eU2'e-

Anou " afi$O{){) i111 prL'lI:-iíl, de t;"ul ról)'O tllW t' ra. nomillada <dJlliv('r:-õal :;' , nUJ1 sl'de 
Sern(,!llr(~ 1R$()()O IMa<;, I'OIll" illlell';o dl'Sl'lIvolvi- 1'1Il Ilerlifl1-' A polkia, SC,(lIilldn GUIADI-LlYROS -(~~~~ ~~::é~iD:~lomas ofli;i~és)~')!} i 9}~''a~o;~~~~~~~iãlaram 
NUIlIP.I·o nVlIll\o $!!OO lI1enlo :Illtoll1obilis liro. os fmlo, e,;sa ph;ta, l'IInseJ~lIiu ,kscobrir COITlDOR - (Ires allIIOS -Diplomas offirlaes'- dábi.'1ete~ de ,' '.spbre O < III()LJ~. ~eus fins. 

se tOl'll alil m mais fre/1uentes c que a "Universal' "ada m:lis era I Physica e Lahoratorio pAra analys" de mercaíiórlàs), 
RedacÇ}10 e OIfícinns á foram l'I'l'st'l'lIdo til' importanl'Ía do que uma quadrilha IlTganiz,,- 1 SnIO-DICTYLOGRI"'" -(seiS meses -·Diplomas om- ';'A' Pomadll lW:qgRm 00 

rUa .João Pinto n. 13 para (I noliciari.. jOlnalislicn, da 11 modelo dL' uma sociedade . ciae~ , Le11.459-de 1924), , , cura todo e>(IU'iíIQU r r ­
COIIUIIUO.DE PUBLICI -(lunccionaildo desde 1928 em ~r.ld_Il_,____-........._._--'Teleph 22~ -ex, postnl 13!l dl'~:;Jtl~~~'~~:;;;l'I:':;~~'n:~nc::~I';;)lllII';~ ~~:li~~:;:~~\.~~~I~r~~::~~ ~1~~II~I::r;~u~r~ 

virtude de Lei Est~dual daquelle annü), vanguDr D do 
--- vcis ;ltlgll1(,llt,wam (te tal l11al1 l'i ~ p(.'s s oa~ jü ellvolvidas em varins· ra que· os jnrnaes linham. no li· iurtllS, Esses suhscripll,n:s cus­ ESCOLa DE IItSTRUCClo MILlTlR I. 235 -(direito~ S· óg' U',"O" dn vida 

iguais aos TirosRotellini, amigo ria de oito a dez roubos diarios, leaV1ll11 todas :rs despesas c re­ de Guerra), L ~ 

Desappareciam mlli!os l':lTros que, part ia lll os IlIer", proporcional­ LlIIGUIS -(turmas especiaes). ha poucoPublicou·se um. li •

do Brasil 	 pouco depois, eram cnl'lll.ltrados mcnte, O directorda curiosa com- PRIMIRIO -(aulas das 13 ás 17 horas. Classes de e5tllcto ta dos 312 norte4lT1eTkanOJ que 
l'm l'<llnpll'ln ahalleioll" l' saqu('- panhia recebia um nababcsco sa­ equivalentes aos dos Grupos Escolares. Prepara-se lambem se encontram segllradÇl' pD(, no 
ado, de todos os aCl'l'ssorios la rio l' organizava os furtos, que candidatos aos ~xames de admlssao aos Gymnasios, minimo, um milhão /vde dolllr , 

Para lodos os brasilci ro~, diz de facil aproveitamcnto. para a eram estndados com t"dos os ou sejam apprbximadamM~. ao 
O JIl,"\tilut<> ~OIT\1nHPl!)irjl dI,;! Flovic'I1"- cambio actual, 8.300/'::0010. d 

principalmente para quantos liria c!ferluo.. varias pe,quiza" ,il~ aulomoveis tinha modelos 1',,1 i,.;, com (),,7,~~ (lI) annos de vida, e com réis - lista que formá .uo mi­
mOllrcjam na imprensa a mnrlc porém, todas inutei ~" Annal for, de dlaves par:1ilulolllovcl de Io­ lima ",(,.qI8r,('1 de guarda-livros diplomados a :::~~~,c,!e ~,~:~s~li;u,!~~~~ de 3 
do jornalista Rotcllini d,'ve tcr mou-se lima assnci,lI;üo ele pro- da,; ;rs marcas, oCJue facilitava o tra­

o «Jornal do Brasil,>do Rio 2'1,-'" fOl'maç:io de um ' SIIlCk ' . A po- pOrml'llOreS, A secção de furtos 

aUestarem a ef'ficiencia de seu ensino, está I O primeiro é Piem ' S, Ou Pomoconslihlido molivo para ~illcero pril'tarios de ;lutomnVl'is que or- halh'l d..s pr"fiss io:laes, 
pesar, J!:;mizou a ddesa propria, A c'mpresa linha lima casa cnrll" habilitado a pl'Oporciooar todos os meios pu,'a <'<I/lI 175 milhões de francO$, ~. 

Realmente, o jOl'l1alh;la italia- Essa assol'Ía~:lo prepa l'l1u v:r ri- l1lercial eslahelecida na capital e vos preparardes convenientemente ás grandes J!:uilld,,·se: Jolm Martin, de PlJi, 
no radicando·se em nos ,:. pa- as armadilha, cllntra os mystc ri- varias g-aragcs pam a vcnda P. ap· opportunidades dos dias de agord, laddphia, com 163 milh~ W i!­
Iria, foi , antes c acima clL' tlleln, n50S ga tll110S, n:lo IOJ!:r:mdo, el1- plieaçúo do material fllrt ado, 

brasilci ro. treta nlo, akançar exito memhros da as­ MATRICULA IIERTa, todas as noites, á rua ::~i'lll~~,~':,xJ~s ~~j.(~~~~~~oc ~~I~~um jornalista Jlclo grande Anlcs (11Ie os 
acentuado enthusiasmn l' decidi- <,om esse Imbalho, Os lad ri>L's o- sociação de furtos de alltomoveis Conselheiro Malra n. 21, sobro ZukllT, dois n(unes conhrcid, 
do empenho poslos 1Il1 sua prl'- peravam sempre Sl'm dl'ixar vesti- pudessem preparar uma defesa; nos meios cinelllatOI.'1'lIphico., 
gação em favor de um ll1aior CI1 - gins, o policia cllectu"u a prisfio de Cursos c!iurnQs e noeturnoa por 125 Illilhües cauo u,m; (\-r­
lendimento entre" Brasil e li Um dia. numa pequena villa, seus chefes. ronsl'J!:uindo dcter cy Rocl<felil'r, por 75 mllhllM dI! 
l1alia, E ninguem melhor do qUl' pl'rl0 de Berlim. foran! presos do- mais 30 IJ('~soas, entre homens para am'boa os aeZOB franco s; Mary Pickford, [R)U~U 
elle sentiu isso, como se vê das is homcns quando assailavamull1 e ll1ulheres, Mas csse numero ~­ Fairhanks, Constance (! Norma 

Tal madgc, por 25 milh~ palavras cscriptas no seu tesla- a,utomovcl preparado COIl1Il !sca, inda está bem longe de represcn- I-::::::;:;:;:;:=~:::;::;:;::::;:::~===~=======I 
Eis a nova aristrocac' a~' mento: Esse ilutonlOvcl estava arranjado lar a 10tlliidacle de seus cumPli-O-'-s---'r-TL'-M--S·-r----------- ­ taria,«Sempre amei devo lamente a de lal maneira que, depois de ces , 	 I AlADOS EM [ tal · J ­

l1alia, que estou cerlo de que vi- percorrer poucos l11etros, l'stal'OU, Osproprictarills deauloliõoveis, [8 aJ8uBlro 
rá a ser grande e uma das Illaiures A polícia especial da associação agora, estão mais descançados, 	 .INSl[1 l'ld' ,),11111na~'ões do mundo, Com esse cllnse.~uill assim prender os dois Entretallto receia'Sl' que os mem' [ IraCa cltrantemesmo amor amei o Brasil, (lU" homen s, que foram levados im- bros da quad rilha, oue Illlo!oram ElIX 'HU :: L ["Jl l h ,~, 
é minha seg'llllda palria ." mNliatanll'nte para a deleg:lcia, presos. organizem lúwacilllllllan- As lal1lJ1ri~ do (j .."., .. . 

Espellla-~l", na simplicidade Mas mio se liJ!:oll muitn impor- dita para ser successor;1 tia fami - E . ...\\0114 '"",\ \ "'~ \ II Il \ 
dessas lilllras," ~ralldl' ('()r:H:~1I lallda a (,ss:! pri,;:in, pois (" dn- gerada "Universal .' . " .: venin!?: Post» A çorte d~ Budapesl acaba de 

'. ".f .. .do leal c sinl'e..o anligo, '~ '--'-:t -,"'- .. ...... ..- .--;.. --.....- N"va YCl\'k, 3 (A, A,) -- OH- - d-'-" -- _ - --.. - ----:-.-;-- ----. 	 prof~nr um .JUlgamento nã().. des· 
nl:l~colIl'l'eti zarn 1odo 11II11"n- OSpl a e I «L,xo e SUJeIra" "Lvenirw Post . COllllllenta a prOVIdo de !nteresse para osgas- . 

&tu .Ipusiúlaíh, :lO ·~t'- i vki,i ch- ..- .-. " LI "J _. j\ ~ INldf·ddo:1 I1\UlU ' r()t;:I ~ I't:-· "~Hnn:lnjl~' fpif:J 11:1 A.nerica do t~?no,:"os. Em ]920, um csta- - . 1---:----·--·--------::-··:---::-- ­
dllllS patrias, que IIIc-reCI'nllll :1111" . Gilll áU~ IrI:lIn :" :l!l''; apre;;enladas conlra Sul' contra m; fihll, sonoros, I~J iid~,rü, de Oyor, de nome 1<<1' N,\ 0 1'1:\ CI{!SE DE 
I~as o, cnternecido aH,ccto i.k " .111 . UI) rante [I .,a, .dezeIHi de Io .illl'l'l'II1('IIIII ljlll' cstava 10mall- transcrevendo um lrecho cio ar- roly ,Sp,tzer, comprou a, Andras .1' IABI rAçAO 
frlho ,lIu , tre por 1I111110s 1111110';, I\bril P (J esli\ 'er'HIl elll do na AI ~ lI1anha a literatura con- ligo de «La Prensa' ,Ie Buenos S,:epl u!"a casa por ClOl'Oenta Lemos em (l «Diario de N~ti­

N;il? podia, assim, 11 lI1ul le d,.· 'I " 1'1: I'" I I' ' ' (, 1 sillc:racJn i111 111 ol'al, /) < Rcichs tag- ' Aires, 0111 coroas., Ao, mesmo tempo, o cias " de Pono Alegre: " A cid8­
r(otell,1Il1 d('lx ;~r dE' pn,vil!'ar ex- I ',L ,,~I,le!L.U 110 , OSP} ~ a~provolI l'i!I iills rli~ 1\J:l8 11111;1 Aquellc jornal di~: «Julgamos novo propneta!lo comprometlia- dC :- o que ali1ís nin/{uem ja­
pr(,sSlva~ .. S'IIl'Cr:" 1IJ:1I11[t:s ta- de CdlliLlde 2,J() enlcl- 11.', ('ontra ,'s,,·J!:enel'O de puhh- impossivel imaginar que a inilll- se a fornecer Jall!ar ao velldcdor mais duvidou -- eslá cheia dt 
çõcs de tristeza, EII~ tm'ou de 1lI0S, de ,\1 I lhos os sexos, ca,;,,,s,, I"i essa que , se tornou cnda de fihns SOIlOroS passa emquanto es1c VIvesse, casas, Casas de todo tamanho. 
perto o nosso raraçan. [)esses Il v eram <llta /~.'i co"heclda 50b a deslg'naçlio de chegar ao ponto de compromet- Em 1922, houve desavença de lodo ieitio, de tudos os bons 

I 
e iallece ram x, «S ~'h,u!ld UlII; .schl1lulz" (Lix... ter a cultura de qualquer noção enlre os dous ho":,ens, O c~m. e máos gostos architcdonico 

N - ' It" " . , l' SUJl'lra), DepOIS de L'star em rio mundo, Entretanto 1I0S cir- prador recu~ou-se ,I,dar os ,an- Casas de brinquedo, Casas ,de 
A Pomada Briiggmallll .• .1 0_, ~o,n~LI (!I lO, _ I~e~ viJ!:1II' dural!te dois annos. a ci- cu los I;Jtinos america;l~s applau- tares a Scep!, Este IIltentou um verdade, Casas grandes, Casu 

e.u rll toda ~ qll ll hl'l l' !'l'e - I (lIll- ~e )X <':1~I1S t lltd ~, ./IQ lada leI cst;1 provoc.lI1d o 03 pro- délll COIll cllthusiasmo a alludi- pro.cesso afrm de obter a annul- pequenas, Arranha-céos, Cast­
rlda, c ttnttlvos e / opernçut:s. tcsto" dos editores alemãcs que da campanha- laça0 da, v_enda, pnrqllan!o lll,:,a nllOlas, Bllnj.(alows, Etc" etc,/ r tc, 

___ ______ ....._ _.___ _ -:----: ..- -.. .. _.. .~ .. ..... .. .. PCdl' l1l" SlIa revogação por pre- das condlçoes da tr;~nsacçao n~o Com tanta casa, é bem de Vff . d Dl\'orew no fJruguay judicial ~o cnnlllll:rc>n, A· ' estava ~~ll(lo cumpnda, O reo que não ha entre nós o espln-

I 
anelras 8... comer Divorcio ab~ohlto-Convcr~ão de Nesse periodo, de accôrdo VISO pretendIa, de seu la~to, que esta talho da cris~ da habitaC;ão, .,M desquite em divorC'io-No vo cas~- l'Om as (iisposi(;iies da lei, foram clausu~a era na realidade um ado Pelo menos agora,éssà' _crise 

-:XX:- Illcnt,,-Solici('1I1 informações gra- apprehcndidas 63 publicaç'-'cs, o A Empresa Auto-Vla- de candade da sua parte, ,e ~lue n<io ex is te, Basta dize'r<jtle <' se: 
Em sua «Nuova Anto i<l' ~'ia " tis ao sr, F, üi~ca.Trir,ta c Trcs,n que, considerando-se a massa ção Florianopolis Limita- a con,ducla do seu pcnslolllsla encontram artualmente l1aif·t! ilu 

Ernesl0 Maneini, alludindo ~ ao' 133,1 -Monllvldcu ou aos represen- de ediçües alemã" constitue da avisa o publico de Que auton~va·o a cessar o fa~or, zonas da capital - - a zona ur· 
plOgresso c aos acontecimentos ~!~CS nOcBr~sll pr'.t yol~~r;?s/ algarismo insig-nificantc, Basla d 'or 'l ' Ivante cobr'lrá em c,ScePI I ganhou a qucstao" A bana c zolla suburbana : -: pllnl 
que se prendem aos habilos de 1'~1I~~- ou ~~X~r, Vgl~'~ J\~~ biC~~ dizer que só cm 1,927_foram edi- t d (, . I' . ( , orte ac I?U que, o preço ~e .c!n ~ m:lis dc duas mil .~3sas: TI 
alimentação recorda que entre A' ' . Ia fro B J~3-S ' l 17 torlas 57.800 pubhc,,~ucs nuvas O as as Inhds, depoJs coenta mtl coroas era mfe no, I,henomeno l1unca se ". reglslrou 

certas popuiações ,1II11:ricanas não Ri~ ~~~' fanldro,ranco, • ,I il 110 _«Reich . , , _ das 2.1 horas, o dobro ao val~r d~ casa ,no tempo ,em em Porto Ale 'te- , '. ;; 

civilizadas, o dOl1o da casa l1iil' - ... -.-..- - .--.---- - - ---..- -- Elltre as ,63 publlcaçues appre- da passagem, por se q~e ell~ fOI vend!da, ,e a obriga.. 

se senta à mesa com os convi- Prisão de uma hellclldas f,gllram: 14 rnmHllc.es tratar de carros e viél- çao par,1 o ~sl~lalad~lro d t' se ry" 

dados, mas vae para a janl'l la 	 amorosos ou pohCllles; Q revls' cre ' , t _ d' ' _ um Jantar dlarro faZIa parte 111' Df. J. Baptista 
para deixai-os em plena liherda(it': supposta criminosa las "de escandalo »; 17 novellas ., ns ex I aor manos, tegrante do,contrat,o. Consequen-

Os missionarios francezes elr. _::'.. _. _ plIl?licadas en, Jll'riodico~; 11 UIIl trabalho do escriptor temente, Spltze~ fOlcondemna~oa Rosa ~ 

seculo XVii narram quc.en trc os O·'or aes de p, " ,. revIslas de · cultura do nu »; 7 S I R' h pagar a Slcepl o preço dos lan­ CIRURGIIO-HlItISTIAlgonkin e [rochesi, durante um , ' ,~, J Jl , • 'IUIS' Irevis tas consilgrada~ ao homo- a omon emac tares que lhe recusar,a fornecer 

agape, o dono da casa não co- dSSe~Ural11 qu e a Il1LI hei scx ualismn; 1 munero de um > -, " • desde 1922, e a contmuar a [OI­
mia, não falava, mas apeeas can- presa hontem como s en - jornal policial; uma traducção r ~R~~, 3 - .0 hlstonador e necel-os regularmenle para O fu· ~~~~:~~l~a J':;.,t;g:_d~~t!n~~~: 

tava para diverlir os cOllvivas, do Germanie Berthon Ida <Aphroditc- de Pierre Louys; R"·lle~1 o ~cnPtor ASal~mo.n turo, '-" I briu Slla clínica dentJria, 

O dono da casa americano, (em não é a celebre anélr~ ull1a reedição das «Memorias de emaCl proc ~u, ,na ca emla A d ,c~lsao e sabl~, Mas, sem Rua Vi sc'>nde de Ouro 

re ime não secco) se uia um s s. ' ., , . " , um Frade», de BeiJa Anes, a leltu~a de um Ifazer JUIZO temeõano sobre o P t s1' ­
te~a analogo: eníreg~va aos cbn- C~~.' Std , ~n<~~, I~as Sl~ll ,l)lI- A queixa dos editores alelllães, lrabalho«de sua autorra sobr: o procedimeul0, dos nossos semc- re o, n ;­
vidados as garrafas do " whisky o ti d, CUJd s~ll1elhan çd CO!l1 l porém, não se refere propria- celch~e Tratadoda Consolaçao>, Ihantes, este Jantar, dado a con- A O ! O ) 

e dos licores.., refugiando-se n3 a assassma de Mann mente:to vulto das :II>prehen- de c.cero, " , tragosto, não ,ha de ser UI1I" ,.... N \ A _. {A I 

janella. A intemperanca dos co- Plateau se prestava per- sões executadas, Dcclaram elles ~ahts~ queSbgomus gubhcou cousaappeteclvel.., I PIZZE rTI 

mensaes, em .ce,rtos casos, er~ ti- feitamente a coniusões, ~lh! o diminuto numero d,estas lo, ~;x~o ~~~ ~u~a o~oc~n~e~~~ - ROMA, 3 - No ~h~atro, 

da como um slgnal de satr s fa- Segundo afiirl11a o «Ma- e attest~do _da ~oa qualrda~e raneos e depois todos os erudi. T ~" Opera" Real, desta capl,tal',fol
. 
ção, tal como os sectarios de ' " . '. . .' das publrcaçoes felhs no palZ, 	 vada ,I scena. em pnmelra r\'oerras 1'0 IVISaS
Blahmá na India costumam amar- tm , a pl eS~L Chdl11d-,Se em gera l. Mas enxergam na lei, tos lc~nsldeb-'m com? obra pes- • ,I , [lresentação, a opera «Lo Stra.ri, 
rar, afite-s ,do b;nquele, lima cor- Marcelle 0 0nn ~ mUlto p: los p~deres, ~ue a mesma at- sORein~cha ~~O~~~ezl~~':;. abun- • <', '" ~ro '\ !ibreto e mlJsicade-lIdehf'... ­
da 4i' pilÍla 'em torno da bar- de proposltq se mculcou tnbu~ a ~ol~cla de costumes, dante documentacão ue essa Medi,ões, demarcaçõe.<, divi- cio PIZZ~t,tr , . _ 
riga. e , b param de comer quan- como, heromu de um l!ma ameaça constante ,co ntra a opinião é erronea.' ' q sões, amigavels ~ > judlclaes, ~s cntrcos, cómqu!,nto a,:or. 
dO i ~t.U forda arrebenta! Outro t 'iste dra p rt' J) '- hbcrdade de commerclo pelos Eff f executa com p'erfe,çlio \e rapi- des; em que a o~era e mêlodllJU, 
. , _' , d '. J, I:na O I, 1CO, e l abusos a que póde dar origem, ' ~ Ivamer:tle, . o t~.xto que dez e engenheIro Bailhaar de acham·na demaSiado ffàg ' (,a. 
cos.urnr CUr!o~~" era ? os anil corna nOite e d1a os ca- S'gomus P'!b.h~ou era",a conhe- '. SoIiu.:' merr 

gOl pe'I'US Que"l1f~ ~lscus~ãO ~e fés e os restaurantes pe- cido em 142)1(islo éf, um 'secuJo . ReJldcncla-SIo jC»t, na. opiniõt$ estio d' id ' 


' grl~. qllC$t.õesí~ a,z,am pnmelro, '.' . " .' CI'garras' 'd" ,.·BICUII UI di> nuci~nlo dult ~. Santa Call1uilu. ' . IV
jqum e btblIfu · i1jl!.~to *001, de: dll1do aux!h,o peClll1W,Jl~" a ~ ~ ouh parie f o intimo q!W'!O lO ('1(110. 19umu r;n~<Ja 
poK, para considf~ar os prob1 e.i porque, . dlZJa ella, VIVia [lrIORES txto q~ V»trio ~ ~ í ," ~u"",r~ 
mal sob umllup!o ponlo clt vis- na maior miscrin, A -AGENClAl:iUtfAS-, Salomon RC'iRldt rJljj ,.:.... SBa rELIZ mf1It "'~ . qu pfS~'
ta e de oladlra' imal f:' pe'n. à rua F Scbm.ldf!) mente: C"mIIc de BUe o 1t1(1O f ~I'1Z':.L Ir. e OIIlr~ ­
que a.NuoI; Antol~' nio Ir ' .. ' pvb!>cado pcIf SiIroIJ~~ f o a.of. jqco,. M(odO: t l- .rmando que eJlt$ 5C ~m ao 
drdiqu. um capilulo 110 -avança' f [. 11 ......· ' ,PC( vendo todsfi 88 mar· thmtiro pclfqOt nJo acm;till frito rap *'. maOtk _ tnck,~ valo, Inlnnwco da ~ , 
nos blt'o de arta c~' rau-n'u NO~"i:t:~· , ·u C88 e sempre frescaa, o rande Mbio clt V *c..aa ~ .11, " M. BRAN ~n.rt: 011 pr~1 li PIl' 
'_1 muito nona C'OnMddL ~...... Il Jff' til , .....-: _ ~ DAO - , ... rff.~ ,nUa mnra ~f"'VrrtaçAcJ a.-trava· ' ;a 
.. 	 ........R U _.... o ele o coeMI r. princaa 0i0vaIuIL 
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ellJII mão 
l'ontC1n . ::'\o~ce J1r..~ ~ll'\'C 
~ t1~'S~('(li, (lSSe o[,p.r"t 'iO' 

, -Mos n"'(Jllc1 I)oi~ .~i c te ê "tup"
do i're\tUi~o.,,,· e '" seu trabaUIO Cb.® W~ ,PÊBt-1ANECE O UNICO 
rt:nili: mc:ttos! '" TRA1~i'k TO EfflCAI DA - E~sl.' Il.,'ltcm é um doente que pôde fi· 
car bom Ilum só dia. l~rnb.ndo·s~ 11m ci ­
dudiio ulil a si. a\)$ seus e iÍ sockili"tc. 
EIh! não é um pre<Jui~oso, n;)~(u pr~stur-sc stl!l1lI!I5 
attcnção ~L ~u n~pcct.o an<'lnico, a sun '"r 

de cora.a seu ventre inclwdo paro ....r·se 


Manoel Jo~é da FO:1scca que é um Opilado. Em w~ de liI'a ,·,UI< o pão. 

..' ~ 1:.u: .baixo , ..ignado, lendo .oHrido de horroro•••yphili,~ alacon­ nmlto",,,i" humano c )l'dríoticoé,curn(·,>. 

f1:ça·., (olll r.r· " "Neo ..Necatol'ina": y,)((;do-me 8 caheça Cf ..:onsc<]uc:nrcmí'ntc n vl~Ao. 1\ ponto de flclr cego 
"erú como diil~ clo;,i~ cll~ ,'.llm; dispo.;'"por completo, ('oi, p.r. consegui, c.•minh.~ tinha que and", á. apal . ""ril 11 trabalho. <lic~r~ c sad:'J.' podei.,. condu7.ldo por bl'a,!o amIgo, nrlel pud.IIJu h'ilbalh"I', .. fUI 

aconselhado 1'01' d..uncto amlCO, a ",ar o 'anto e ,"co,"paravel . I~LI­
XIR DE NOGUEIRA - , do PharlO.ce\l,i,:".ChiU1i~o J?ãO da Silo NEO -NECA1'ORINA 
va Silveira ficanJo ao cabo d~ 2 meles e com :J Vidros sómcnle f 

I'do santo pre~8rado C}Uf! tem arraHc;ado da, morte cer la, milfw,rcs de pes- Vcrmif,,~o podtl"'Y ~. a ....-·ndicionatl.: em cap.ulas roscas 
6Cla5 que bemdizcm á mClllor;a do ~I!\I IlIul'lrc descobridor, cornrle.. contendo leir~r.hlorcto di' carhoatl em $O! ulo !liofido e 
t.m~nte curado e COUl a ,·ista perlei ti" ima. O que acabo de relatar optir.wmcrlc tO'e"a1'J pelo organislilo humano, 
í: a expressa0 genulna da \ erdadr I e aUirmo soL palavra fie homem /' 

honrado. 
Não de\'o obs:quío n quem qUP.f que seja, para dar um attes.. 

lado gracioso . 

con!cienciil, queO que digr deveódictaclo opelaIcmmvoz': de todo e homem d"se ..i.i••--" ---I-'-. --II-' - - '-.-.•. ­pura o immaculada preza II - --. . -.. "'I - .· . -- -a...ser que minhall-'-~- I-:l.-.-. . ­
N;1o quiz dar e~\c e5pon(~.,"cn attestado. Im m~is I('mpc , p."ra 

observar se eslava t:ompietarncnte curado. mas como Já fazem multol 
annos que eslivft doenle, e . chando·m~ pcrleilamente curado, grac;·'l5 VERDADES QUE 
a Deus c ao insu peravel «ELIXIR DE NOGUEIRA" , não relutei 

em p.:ndercçar"'"os este. PMfl que OI le itores avaliem o meu emma~re· 
 SECOMPLETAM 
cimento, '-'as!" di"cr-vo5 que de bO bins flue PD.!'í.JV.,. altíngi a 90 kil o:" «A'le.1ú que lenho empre8~. muitas veze., o depu­

ieJi7 (' siJti~fcito. attcnJt~ndo c:om snlicitúde li minha casa commcrciul ,.dor e tonico do ••ngue ·H \J,~;;\O(1 " I,., do provecto

T cultu 55 annos de idade c sou p rl !" dCllwis cnnher.ido aqui 
 coll ega dr. Frederi,co W . Romano, quer em doentes com 

pois der.dc: 1891. i:poca em quI.' ... irn d,.: jngwlliln, que c:~t..uelcc i mi­ manilestBçõel syphllillcaa, quer em atacado~ de rheurnati~~ 

nha tcnJa de t,abaiho. 
 mo, alellnçando sempl'e cAccJlcnte:s resultado,", Assim, firmo 


PCJd(~m VV. SS. fU/C 'H'U1 dc!\tê' () l)r." que vos itprti11\'l'r Cíl ~!\l gno-mc 
 o presente em fé de meu grau. 
Pelo,"" 21l de malço <1., I'JI t\. Cangu..u- Rio Grande do Sul.
H,-:conbcço ,'eHLult·irn D a :::". i\~I J;.,lnra ,Ie: l\1anor·j Jo~é da Fon!li~c&. DI'. /lauL AZUlII/J/lja (Fil'ma reconhecida)

<" do 'lue dOIl fé. Em tc. t"mullho da \"·"1,,.1,,. 
"Cumprindo um de,'..r de gratidAo, tenho o pr.zer IAntonio Rohl1clt --3" Nut ·" i.... 

de C'Ctmmunir:ar ·Jhe qu~ . soffr~nJo ha dmA anRO! de um , "O ELIXIR DE NOel. 'EmA. rJ" Pi,MmaCI'I1'icn-Cl"m,,:o 
Et ZKU .\ numa pernh. ",cho "rnf'! radicalmente curada com o'01\0 DA SJL\TA SII.VF.I: <:\ ,< " "'l i, n de v-,,, ode c",,,,,"n,, ~ 'I'''' 
u s. o do VN.'W marnnlllm:n ,, (.L\ I.ESUU J\ 1_,. lendo ("ngor- I

Í! cnconlrndo em t,)do o BrB':i il c: l~ efJl,L l ii"s Sal'/\mel'lc:anu!i, 
dado rnuilo w ·:;.lnl!o, Iwj ::, JcpLi~ CjU(> lornei t':t!le u nto re ­Pude"IIso anU-!-i.í'ph tl:~ wo II al-ll.f.-I'hl·UlIla­ Il~ l,di l l . 6 kil o>i IJI:sis cio 'Iu r: pt-!'n'.a a nl(-,it.JoJc nlc: , Aurori!o·


t.leo-CI'a.ntl" d l', ; · HI·:< l i\' .. du S:\II/.!,·IIf' lhe 3 .Je.)lc ql1~ eOft' nd(·r .
Í:J7 t: r o li SO 

I " ~I"I", -,-, Rio (,;"",d,· Jo Sul 
li/·tfiua 1\/1'1'-' (FiJ'Olll reconhedda) 
O • ía1..: ',1111 '.I, .. do cddITc medico inglez e 

nc,I.,"1 s.vphiligrapho dr.. F,,·drrico W. l{olnono purifico 
o !'o ,l n~IH:t lorlalecc c la? engcrdar. Nà" co n!f.m aleool al ­
gllln, "!lo C'xigc dieta Jl l' iU resgtJudo e é muito C'!sfomacal. 

Ab,o lut.m~nle inoflemivo, pode ser u••do por adul · 
tos ft cre.nça. de .mho. os sexo,. Elfeitoo r.p.dos e p••i­
tivos em tvdaa as mole!~i3 ~ syphilitic ~.s, rheuID.stic íSS, da pdlc, 
ctú snngnc ou vencreas. 

N.2 Amd 

, ~E~" Q ELIXIR DA NUTRiÇÃO 
f'.' ~. "COMO ESlÁS BELLA,MARIA!"

combate a Fraqueza, 
a Magreza e o Fastio. - Vendo·te aJsim rcmocac1il. eu me rel'lllto 

com a sorle que to; tão ;nj~la cammif[o: deu·

reslaura as Forçai e me os pilares lncommodf).~ Uterino." aos qUlIcs 

estim~la ao Energia. --' . devo esl/? aspecto l'ellcidQ, de velhice premalu· 


ra. Qual é o segredo da lua conservação?
fJ o Rernedio dOI Froa· ' 
~os, dos Oebeis, dos Es· do ;;rfrf:::m:etr::~!~f~~~~~~~~;'1~r· 

tratar-me com "A SAUDE DA'MULHER"que,gotta~os e dOI Conva­
J. '" léScen~~. ' A:têt:,:~:'U~~rf:I::S~~Ri~x~nf,~;~t:i~7 

resBrancas. quetantõ'me nmf6:Tí.5~vii'fii . 
desappareceram em PouCo' timpo:-i!mç"ã$ 

<" i , e>"'·aô jncolfipáráVel mn'edJa 

'A SAUDE DA MULHER 
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u BS1'ADO-Segunda-felra. 5 de Maio d. 1Il130 l~1 

v. o dinheiro••. 
J\ fio 1'\e e~qlle(;a do quo () sou (~aJ'l'() 
l!ln da1':'! lllag'nifí(~o l'mmltn<lo si 
eOIlH'(:}l!', hoju. a eOllHUIlI i,' a, nonL 

a "GASOLINA 400" 

&' a ma\s etQt\(\)l\\taI

)E j\ ,,,a\s Sot\e 

; ~ r~f~~~r~R 
~ UlSTIU llU J DOR

S_" ftnu Joü" Pinto. liJ 

~e e111tosãQ tall\o.a 

Em ,'i, tu du suo "raode ecunom'u. 

su PI)J'cm-se, UCltllllmente, 


com:J "400", todas 81' empl'csuS de 

ulllnibus da (;upital. do Iutel'lo,,, e 

~ 1'aJld(; paI'te dos uutos d e 
FI(wiullupulis: 

\(X:OCX)(x)IC)(~~'{~O\(~).I{)~}K}K~")K~"K~)K>K~l(iK'l{~:'!{~)t..~)õOtCx~xxxxxY •
":0 _- __ __ _ __ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ •• _ _ • _ _ _ ____ _ __ _ • _. _ - - - - - - - - ----- -- - - .-- : . 

. ~ 

~~CI J4. f~'__ ""), , ,- ' " 1& ' ), l ,.)' IL - .' , . .. !I',,_ ~ l'-' L*ta ~~~ 

AVISO AOS SENHORES DROGUISTAS 

Não garallU n:os (:0111 0 ad equado ao dima 
110 Brasil hinão o ­

Ll~ite de 
( '011) 1'0 1"Ih!'; e lll porl.lIgl1e Z, 

OUVIDOR, 98--R10 5. BENTO :3.:;-- 5. PAULO 

••iiiiiiiijiiiiiiiiii.iiiiiiiiiaiiiiiiiiiiilliiiiiiiilll 

âai­
~ • 

li ! 
_§'i
O 

! Aluga-se II 
! A C'IS'I da nn Tr 'lj 'lno 'I
IIln'{;(\t'a:-:c'na_ ~12~1!~~~_' 

II 
~ 'f I I J T ~ I \ 1 ~,I EU/'" ',t. I : ~ ~ "",'.­

. ' ' . , 
.. .. \ -.. 

. .11 fon-fon ~r~~~:s~~~~;:~~~I::: 

'
 

;Ve~;::;~s..1IUm terr,.no com 4 C8! a " . sendo 
trez de moradja~ uma pa!a negocio I 
um grande pasto para aOlmaes tom 
e.pleudida agua potavcl e t:ma 

1' 

groude garage, bem conlor1 avel,I 
comportando 5 . aulomoveis. 5Ltua-1 
do DO ,.cco do, Limõel. 

Trata. a -ru. ' Conselheiro Malr J 
D' 50. " \ 

I 

•• D. ... AIIC..~U...... __~.....H;...t....__· ==~:: :::: ::::::::===;~= ,.::~ ~ ,~},> 

~~~~~If~I~~~~~~~~ 
fO ... CO DOI .USCUL... <I~ 
'O'.. CO DO COItAÇAo, ~ 
,o•• ço c ..... r:Cta ,~t!o 

:=:-- :'''í:I~ 
==:·;S :!Ei= ...... 

~~ªr~,, ~~~ 1~; ~~;.~~~~~~~~~~

. 1··Or:m;rr;.OI'1m7171;l\;r-_~,----,. 

:: 1 ~:~tnJo~::~t~~f~sd~::~~~Ki~~í~:~foSs~e~ ·ebroncbites, E' o preparadopOI' excel 
loncia, empreg~do em todas as moles •aI. tias t~~Jl~~,r::j;~~~~J'~~~:te, 

liH:iO_ ____~~irl IU:.0 'o 

: 

,.'I , 

• 
o 

Gmndes e pequenos t,-,dos prucla­ 1 

.... 

li 
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(6) 

• 

j,I'" 

Calcllté',"'{4 (A. ,A.). ··0 Vice-Rei da India, lord Irwing of Klrby mandou 
prende.t Ma,hattna"'(]anttl1i. A IJJ~t~,,~ia_ çausou sensaçao. 

. ~~--~--~~~---------------~-------

P6i~~c~~IftS~L~II1G~ flD~~~~W~8JgERI Vid~:x~~cial Vida desportiva ... PIIi • 
, l~cuniraJ1l-se hontem ,éis Fazem [[IJ,p0S hoje: Futebol .... IIIPII ai • 

NATAr
L 1() I~ora:i na.séde do :' " , '''',,, Rio., .. IA. A...) foi n(c (l ~. • 

-;XI:- Pnrttdo I~epublrcano Ca- Fazem annos, hOje, aexma, sUltado d()$ JoilO$~ lult004 Ilo-
Mermoz partiu de Perp1llnan com rumo tl!arinense, as commis- ~I~a~ ~; . ~~~IYe~eo~~~r()~,; ~arba~ je ·?eallddvr.: rrJumlnt'llK · s.. Berlím, 4 - Telezrant­

ao Senegal 	 soes encarregadas das te Gentil Barb~to, d~l' 14 ã:ec. ~~nstovam 3,XI; B~tafogo - Fia: lJla::; qe: ~O)JJa llnn!meiam 
homenagens que serão \ Pelo trans.:urso de tão grata 2x3g~m~~~~ ~B~ -S·B~~lgU o .- falleclllie'nto suMo, de­
prestadas ao dr. Aqolpho ephemeride será,o distinctn ca· 2X2; Vasco __ Bras:112X~I.CC liSO ~Ido a urn~tJtque Ilpople­

T,·I,'gT:lI1ullas de Perpigllan (fral1l;a), IIIl di:1 2, dizcl11: Konder, por OCCéiSlão do s~1 alvo das maiores demonstra, _ Ilco. do capitão Lohmann, 
e. O 'l\'i:I<I"r Merll10z It'vantou vôo, ;i, :; horas e 7 millulos seu regresso do I~io ele çocs de prazer. São Paulo, 5 (A, A,) - - Coni antisto fl1tH.:cIo1111 rio doda l1Ianh 'I, L'III Saint-Lau r(;'nt de la Salanque, com elestino a Ke­

"ilra, prin l\'ira t:wpa do Vô" a São Luiz do Sel1l'gal, donde o pilo· :I.a.':'.~. iro, 	 :\oivado eno~me assistenda teve inicio a Miri,isterio 9a'Ma,l'il1l:t~ que 
to inil'Íar:í li l ravl's:-;ia Ir~lI1~atlHntka fumo ri Natal, na l'osta bra· 	 Com a gentil senhorinha l~~~~~~ ~eJe~~~-t71~~n:.r~~~ ~er~~: pedIU demissão ~o Cltr~o 
~il(~	 fUropelada p210 Ros:1 Maria Delamherl, filha do nando porque no segundo telll- el.11 1928 por ter;:§!do aflm­ira . 


', A 1' 1 "sa,~e ll1 do hydro'lIvifio fni assi[!nalada, ,ís 6 homs e I:; 
 sr. Affonso Delambert Junior, ~on 1'0, comdc7. minutos de jogo, te. gldo pelo escélnaalo das
",inlll"", l'lI l Barcelona; :ís 7 horas, na fúz do Ehrll; r ás 8 horas auto no, 216 I..atou l'aSaml'nto () SI', Altino vc o Palestra um seu goal annu- suhvenções conCEdidas a
" '3~ Iltillul"", ,i a\lura do Cabo Santo Antonio, 

,f'oralll (aptados aqui os sej.(uintl's rallins trans/lIittidns . d., Ilolltelll , ao passar pe- ;!~ag~ivcira, tlu collll11ercio desta lado com .0 qlje não concc:>rda- empresas cinenlâtQ2TR­
b"nt" cto 'I ppardh(l: . 1.11 rua Conselheiro Ma- . ~~:~lpe~~el:d~~e°J'~~ g~~~~~II~~I~ pl,li~as 11~lcionalistãs;COf!l 

"Oito hor"s f :;8 minutos, ... Achamo·nos á allura de Alican' tra. o auto 110, 21{), guia- Entennos que fossc possivel chegar a um O?,IU~dos secretos do MI­
' .: ,t'. Ap<',;ar d" 'm,'lo tempo rcinanlt', avançamos na direl'ç;jo dt' Ka· cio pelo challiiellr Theo- Enconlra-sc ha dias, entermo accordo, O Palestra estava ven- ntsteno,nilra ~' . 


"Nove l' meia horas, .. . Voamos neste momento sobre o 
 clorico Ui-ts 'ltro )elo o sr. Ma/1ol'1 Tolentino de Le- cendo por um a zero, goal esse Lohmann represetltava 
Caho !'alos··' . menor J~\~l'ri~l ~lIla~~it~ mos dn commcrcio desla praça, ~~e conquistou no primeiro tem- 11.'1 capital italiana a.iSo.­

' Dl'Z horas c 10 lIIil1ulos, . - Al'ahamos dc ultrapassar Gm· I)utril, residente em o n". Está ligeiramente enfermo o . 	 cled.'l~e, d~ ConstrucÇ4o
,"dl:'!, Tudo bl'm li hordo », C).') éÍ lIIeSllIél rua. SI'. Adt'oclllto Ferreira, official () Q51l. ANNIVERSARIO DA dedmglvels S~.hutte La n7.,

Trl('),rarnll1Ó\ de Kenilra annlll1cia !lue o aviador MCI'IIIOZ ater· 
Iis"n, ali, (IS I" horas e lO minntos, a caminho de Siio Luiz d" . ,Segll,ndo . (!eclarações rl'forl1laclo d,l força Pllblica, FORÇA PUBLICA ~t:gu,rdo a Gazeta ~~e.. 
~·,i·nl'f.(al donde iniciará a travl'ssia transatl:tntil'a rumo a Natal. teltas él pohclH por um - /. . Betlllll Lohmann estay~ 

N. da R. _ . Como j.í lemos noticiado, o wllenh..' (Iviador irmiio dil lIIenor ;itro-. . "1H]llntes . Coml!,emorando hoje_o 95' an- a~tuilll11ente em negoç~a-
Merrnnz, da Cia, Aeropostal, estava fazendo as ultimas experiencias, , I' I' . I '.' , . h ' 1'1 ncedentc ele São Paulo che- mversann de sua creaçao, a For- çoes COIll O lYove'tno Ita· · 
,'''In nm hydro·aviilo ultra·rapido, p.1ra "serviço pOf,tal tnlllsaflan- pe dr ~ l, C? qUd se dC <1- gou hontem a e"a capital o SI', ça Publica do Estado desfilou li'tno par ' l ' I Ô ' '. ã '. , 
1H:I), vn él )ítllt:la . no 1110- Oviclio Onllareli, inilustrialisla, pelas ruas da capital, ás lO ho- d~J Ir'lfe'y'o ~ ~gdntZtaç)) 

Il!limalh; l'5SaS l'xl'('riclIl'ias, quc l'C'sultaram I'm vel'lladeirns IlIcnlo do élccl<kllte, não ras, CIII uniforml' ele gala, com . ' I'> dereO el) re* 't 
1,:,.'l.lrd s jl A('n 'p4,:-;1:11 :llllorizclll j) prill1l'inl Vl)() l'(lI1Il'(HT('SpiJIUI('n- cabe a clllpa ao condll- ,\cham-se nesta ('apitai em visi· 11111 cffectivo de 465 homen~ ~ f~lel1lanlHl ea Atnenca~,p 
1' 1(1 pala a AI11<.'I'Ít::1 til) Sul, vtH' e~' ~(' ljUt', S('l!' lIl1d t) o~~ tt-Il'pram· clor rio v(:hicltlo, IlIaS tn á ~Wl [xma, Familia, flS nos~o~ soh (O l·onulJau~h.l do SI', coronel Sul. pélSSélnd,Q ' pela Itahfl\ 
1f"l:IS '; lll,r~1 tr:\l1 'tlTiptns. r-~it :í 4."11 eX(·LtI~~jiu. .• , , ~ ""Illel'ralle,, "IIj.((·· ..... ... ... ._.. ~J___, . .. . l' hlllacl"s ~ Pedro I flpes Vlf'WI pass'llldll rlc- __ _~_... 

SIIII, a, r~lC: rtd i! llIenol". nhl ilO" í.':IV'd ~ Ollallllo 'I tell1I- fron~e;o palario ;io ·f.(;,~('rnn ('111 I!stiD nreI1ullrl. ". Ita.' .. . .,..
b 

........ 
qUl! Itll IIl1jllltd e llle ( ~ 1Il flowsky 1,lIIh)(5, n·,.'I'II1-vlTldo~ contmel1l:m :til sr, presiclellte d" li a 11 111111 '" ~ Toda uma família envenenada q1lerer <l1ra\'esséIr il rUi! . rt:,pectiv:tmenlê cio Ri" rlt' j.1JJei- do Estado. ':"~' " 

- -:xx: qtlando Se í1Ppr()\íll1 éi UI: ro e Nf>va-Vllrk. Ainda em commemoraçâo á Rio, 4 - em officio di­
lIhêos, 4 -- ACilha de ialkcer a ial1lÍlia inlci- o ' tuto . data, l'oi IIIl Iluartelllltlhorado () ,'(1" I . 11 ' C I ' S ' . .. ~ ~ '.. -- rancllll dos praças. e a p'lrtirdas Il... l( O dO seu. CO eira d,a

ril JélU( ellClO - íllltos, ,COlllposta de seis pessoas, E t ' ~~f!ê:if' 14 hor~s. foi o quartel franquea- p~lsta ela N1an~lhawo m!­
~\t~~iac~7.I~lerarn I) pCLxe \ 'enellüSO denOlllilléldo n pou ~m vigor o do á vlsltaç:1o publica. nlstro da Vlaçao encatm­

L:slú ,linda ag·ulli / anlt.! un lil ' I novo r:odigo s(]vi~tic(] AIW'IIIt~ , b tre~r,í 110 pak.. , rio , • A h~II~!a ,i11utical , ~Ia mesl?: nh,~u hontem ~ I:epresen­
alUIOS de idad e . lIlenJlHt ( e tn:.s ..- : ). l( : - i,!arit'""d~s ':' <!luo Rorh~:, ar: If,::T(}:';:{I:;:;;' ~I~I~;L;~C ~~r~~a~'I~: la~~{J que lhe fOI c!irigidü 

Inwcll' lantl's !)l'ivilp;' iQS j list:JS que \':111 (lrerl'r!It~o~ ek d " t ' f 'l Ú' ' .. ' I I pelei IlIspectona t 'ederal 
.\ pOj)llaçàu éstü alilrlnada COll! eSse ill- > " 'I ' j :, . , . - . , . !·"' I""'I1('," ';I'j,-'f ~ l ...""srl:'lInpl'l~ 1I" ..1.,II:e,e ..... ?CI:\ ,II~nn: ,'IM(<l rlf,r'rntn" j'" <:'f' C'Ilwsto acontecimento. con({.( I( os aos t,oJriados :Sll da; C:lpitais "'1I1e> lI'm Irah,l- l <l~ell ' ., ,CI" ",dd'IIt:1I1" lulllllill,'- :.. -.-. . -, \10" ~, ,tna~S, 
... ... __.. .... _ __ ..._. _.... _. vel'm~lhos IIHdo. d:t. .. S()llcltal~d(j provldencws 

Mina de ouro na I '' A ialada viagê-m de ~cval:. -1 ' ,- Diwn de MoscolI ~'IIIII '~I~~ucrn i~reres5:tI1ti' , ~' ar~~;,:Vl'~e~~i ~~:~I~OIU:~ Si~~~I(~cI~ no ~,entl.do de . sercl11~ ,r,e....
Alemanha DOllllle1'O'ue II '\\ll eri ~'l qUt mtulI em vIgor o novo ~". que, por CCltO. mUltll :\~radal" d bl' ç I g I!lO\ Idos do pOI to de S,m­em, . ". ", . .d s' I' L ( digo so:,victjcc.1. q\W çoncede aos ;IO~ Irequ:lltad"res rll!luella l'a<a or .c pu I~a, a. va ~~Ile COl'(J~- tos, pela Inspectoria do 

lJcI h,n, 4 - Vellt,eoll SC ,I [JI 1- , o _ LI solclados .-to ExerCIto V~nJ1f'1!l() cll' dlvcrs',es, ~lIça() cathllnn~nse. 'tJllpre tez Po 't . , C 't· 'I' 
Ille,ra descoberta de uma mina '[ . _ :XX:- e slIas familias imporlantes pri. Será taJllbem focalizado 11m JUS li ~ymPa.lhla e a grat,dão dn I ~s e os as, os \d­
de '.llI1"O na A,lemanha des~e .o r~al:l s, 4 -, DesmeIJ1indo as vilegios e prerogativas, sobretudo film de slIccesso garantido. povo cath~nnen,;e. pores Denderah e Çoro­
Sl'ClI~O dCll'sels, A nun:~ ,esla 51- nO:lcms ~lIe Circularam IJO estran- n... :ucante á,agricultura. scg-uros' - ,,---- ...- .......- --.....-... Rcor,g~I~lza~a pelo coronel ~o, !leI, que ha l11e~es ali !1~Il!-
luada na ",lOntanha de E,scn~erg'l gelro, 0;; Campos Elyseos decl~- S(o~mes, tnSI!lO, I.,agamento de Cadernetas pe~ Vlelr~. c a ,Fo~ç.a , Publica, tr.ag aral11 e estao preJudl~ 
perto de Corhah. ,w prnv ulCIa de ruram sunplesmel1le: ,'O presl- impostos, laxas postaes e habi- hOje ~m dIa. uma IJ1shtUlção mo- cando O serviço da , , ­
,\1aldel'k. , dente Do~mergue não .tenciona lação. perdl"das delar, )~)dend.o ser comparada _ na,e 

,As . I>:I>,ta. enl'ontr;,das ioram \.~_~.~~~_~~ . As un idades mais iavorecidas ' ás pOliel,as mais bem ap,m:lhadas ~~~~ ; ._ ._...__. ." 
expos1a, no Museu d~ Cassell. ---- - eram as directamente ligadas á Pelo sr. José Marques Tnlha, do Bras,L O 
Anl1undou:sc 11"C ,sera tentada ~esetnb8rq8110p IIl111nll108 Pilha acção da ' 0. G. P. U,. , isto é, a foram achadas ~ desflosltndas . ----.----- - - .-...-- contraclo com I 
a exploraçao da mllla êOm mo- a PlIIIIIIII II anliga Tchcka. em nossa l!CrenCl3 trl'Z caderne- nllliíll li. il1iu1lia 

_ .. 	 "1"1 lloydd~rnns machinismos califol'l1ia- ) -:Jr,X:- ' . . ..__ _ _ _____,,________ . . , tas do Credito Mutuo Predial, u-. 11 
nos, 	 I .assa. hOJe. o anl1lver- MUl'l'OS e bofetadas que entregaremos a !lucm as R•• 

.. ., leader da sano (~O sr. d,~sembarga- parlamentares ~:.~~-- - ---------- PARIS O Rio, 4 (A. AJ Foi assigrUdo 

. dor .I?ao 9él Silva Medel- - :xx:- " _,5 - millionll- decreto na pasta da Viação 'O.. 'm·' ros fIlho. IlIustre metllbro Praga, 4 - Deram·se scenasde I A Pomada Bru~gmanli rio I~ockefeller, que em torizando a prorogação por'q!~~alorla do Superior TrlhuJ1<l1 de uma vh.lencia Sem precedentes c.~ra toei a e qualquer fe- 19?8 d<?ar~ a SOl11l1lél de ze annos do contraclo celebr.do 
' . -:XX:- " ,Iustiça do Estado. na ~(}taç:1o pelo Parlamento do rI a. dOIS I11llhoes de dollares, com o Lloyd Bt:,asileiro em y)rtuf 

RIo, 4 (A. A.) Na relllll,1O de COI11 larga SOllll11él de pllljecln de socorro ~os de~em- -- . : ' - - - - - para construcção de alo- ~~ ~g2:ecreto 18.305 de Julhd 

l~:d:~~orh~~I~'~~~~~:~~la ~:Toar~: s~rviços prestados 'éí ma- ~~:~~~~~~~uCl~~mS~~i~W~t~'C~~ IltidlS RlIun jamentos .e serviços ge- .---- - --- . 
o depulado paulista Card010 de glstratura do Estado, ten- traição e esbofeteou um socialis- Rio,4 (A, A,) Na pasta da ra~s da Cidade Universi-

Almeida. .Este agr'1deceu e pro- do já exercido a presiden- ta, Os dois grupos engalfinha- Guer.r~ foi assig-nado decreto: t ,ma, acaba de elevar a 

poz que tosse escolhido () sr. cia da mais alta côrte de ram-se ~ntão em lucta ~orpolal. classlf!cando o co~onel. Berthol- sua doação a 3 milhões e 

ú~putado Rego Barros, flara pre- Justiça do Estado ser'- g~nerahzando.se um terrtv~1 con- do Khnger na artJlhal'l~; o te- meio. em vista de ter sido 

s,dente da Camara. I ' ' a, f"cto no reclllto, que depOIS pas- nente-coronel Renato VeIga Abreu' ..,. t ,. 

foi conferido ao lead"r da pe,a, passagem de ~eu nH- sou para os corredores por ter na cavallaria flara o quadro sup- II1sut~lclen e a pnmel[H Hol1tem: ás '7J:h';;;;-,ealiiOU-~ 11() 

maioria a tarefa de organizar as taltclO, alvo de sinceras sido suspensa a sessão, plemenlar; transferindo para in- doaçao para a conclusao amplo salão de cllttós :da Igreja P: 
cOl11l11is.ões permanentes, llIaniiestações de apreço. ------.-- ---. fant~ria o co.ronel José Pacífico das obras. I"depe.dente destacapital,á '"~ C OIIL1 . _______..__.._ ._____...._ ____ ...__...___ _ .._ 	 Rufmo da SIlva do quadro sup. - Ma!r> ",O 2~~ 'r· ..aw­
12I1211211211211211211211111111211B:&.1mlillillillilllHlliHl plementar para o ordinarío. seno J:~~j~on~éJá !.~~ 


; re~e~::_~~i~~~ ~I~r~:n!' G~~e~ ~f;e'!~~lI1e;~~ =:"HI~~ 


Compan~l'a Tracç-ao, luz e força I Cruz. do QUad.ro ordinario Ri~r!:f~?~·õ;'{T~~'õ ';~, ; .;;, $&.
11 	 - ------ --- -- o supplementar. ' . • ~.~;;t;" .. ~~~1:'!:.:::U,: Ier_'1

. doOfficial do Exercito Quàl --------- ---- IIIIMlm LMo" Onk. procta 

~e f!orianopolis 111 conse;:,o,:~:iae':e um , de Janeiro? M. S•• Rlur;, I =,{:=~~~7':
desastre Ri!J. .3 (A. Ao). - No S. •....Ii... ~ :=:- ~~.. o Mp. 

Porto Alcgrê, 4 (A.A.)- Quan- StadlUm do Vas(;oda, Ga- -';11 - • c~ ti s~ 

Av\samos aos nossos consumidores d~ se. dirigia ,para 0, qu.arlel do ma, et:n P!"esel'!~~,"de:'~~x- ~ __ ......... ~=~~ ... 'fU'-' 


ser IIldlSpen save) scientificar-nos no liSO 7 . regl. (JJenl~ ele . cav.lllarra com traOrdll1ll.na :' a Sslstetr.Cla des. la~, •...o OI ir-""... A' _. '" t9 -.~ 

fogõesque fazem de ferros e electricos, séde em LIvramento, o tenente r- _ ' d " "'f"I '" ' '...1 ".' "se oc-.. .. MtaJO - a -. ...~ ... p"M>}1ftw.

Itacolomy Rolin so[freuurna qllé- rea, IZOU S~ O ~ I C uas ,elll ................... Ido If:de ...... .... -a'!!'I _ .....

Á falta dessa communicação autoriza-nos d.'1 elo ('3\'4.1/10 {"m' <!'U(," ,IlOfIUÚ, « MI~ses»..;dos ha lrros da =:~T.:::a: ~~~:.~ 1 • • ~La.,.
à. cortar ú forneç.imento dos nósso~ ser­ bt-m'6l .;." (oõ« do :mi. C:lplf<tJ Fcrlerfll. e..- ~ Iria -u: __ ..... ~I!i.oa. t:.:.;(M,
\~ tÇ0S 1 como, 1ambem, :'t "c obraiica. do ex­ m~ viodo;) 1&1 T hOf1l: dt])ui f.m Scg'uida O Jurv reM,. - 15 ............ ..... 

,cessoc do < cºnsum'Of~:tudo de accúrdO COI11 " qtl~J. f?i motív ,pt)f ter procedeu à escolhI} de.. "-::::'~ ...::-•.." ~W; ~~ ....,.......:r 
o contr, c t t) vigente. o ~~Io d~p~.. vC11lf(tn( -1"Mí-sS Rio de I neiro. ,.- - pIIl ~ .. u .......... _.~ .. 


1\ DIRcCTORIA, =r!!tl', II~O ~~~~ sahiÔdo \ íclOrio$8 8 S4,,": ~ ............... M. ::"::"A~~ f:.l-:'i 

IIIIBllllllllllill•••••~••••••••I IIPtdro P ... COf1ft' nh~rinha Marina Torres .. :.-=-=-"............ ':::.....· ' I -... ­....... <MiA CopacabIaa). ..... J. .,.. I·,.... ,. ....... • . 
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